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Antonio Abreu 
Pa.ssou-se já um anno, que 

desceu ao tumulo para mmc<i 
mais vêrmos, o nosso sll!doso e 
inolvidavel amigoe mestre Anto
nio Abreu! Na vesper:l dL) seu 
fal-.:cimento, horas antes d'esse 
horrível momento, estivemos 
junto do doente e sentimo-nos 
tristemente impressionados pelo 
seu estado! Pela ultima vez ou
vimos a voz do mestre querido, 
já trémola, e nad;.J. parecida com a 
sua voz energica e sádia do tempo 
em que vigoroso de saudc e 
inteligencia,impunha aos seus alu
nos um respeito que nós hoje 
recordamos com doloridl sauda
de! Já são pass1dos )8 annos 
que isso aconteceu, e ao nosso 
espírito, acódem ainda, nitida
mente, aquelles momentos de 

• • • • J 
energia, na apparenc1a nsp1c;a, 
mas ao mesmo tempo necessana, 
pois só assim se preparavam, co
mo elle preparou, centenas de 
rapazes para as luctas da vida. 
. E agora, ao C'Jmenorar o 

primeiro ano do seu faleci1•11ento, 
não podemos <leix<lr de manifos
tarmos cada vez mais a nossa 
admiração e o nosso respeito, 
por esse saudoso morto, que foi 
um grande professor e um 
grande caracter. Sim, o nosso 
querido mestre, que boje aqui vi
mos recordar, é bem digno d' esta 
singela mas sincera homenagem. 

ta data não róde nem deve sêr 
esquecida n'csta terra, rorque re· 
cordala, é recordar a figura presti
giosa e nobre do nosso saudoso 
e idolatrado amigo Antonio d' A
breu. E este nome bonrndo de 
homem, e d~ professor insigne 
como elle foi, jamais será esque
cido, porque quando desappareça 
o ultimo dos seus alunos, lá es
ta, n'uma das s~1Ias da escola, o 
retrato, que estes m:mdaram col
locar, quando no tambem jamais 
olvidado do dia 2 de Fevereiro 
de I 9 2 5 lhe prestaram a grande 
hrrnenagem significativa domai
or respeito e admiração. E esse 
retrato que d'esde aquelle mo
mento representa o symbolo da 
gratidão,não sahirá nunca d' aquele 
logar ,pois pela sua conservação, 
velarão os seus descendentes e de 
todos os professores e alunos do 
fucturo. 

Mas se por qualquer aconte
cimento inexplicavel, essa profa
nação se desse, existe ainda o 
premio com o nome do sàudoso 
morto, para sêr distribuido to
dos os arrnos aos 4 alunos das es
colas que melhores provas apre
sentarem. ~ po~ fim, para que.ª 
sua memona seia sempre respe1-
ta&a, e para que o seu nome fi
que perpetu,tm~nte bem vivo n:t 
memoria de todos os espozen
denses, acaba a Camara Munici
pal, da presidencia d'um seu 
ilustre alunno, n'um gesto de 
justiça, <le dar á rua onde o sau
doso mestre morou e folleceu, o 
seu honrado e ilustre nôme. Não 
podia a Camara actual, que é n'es
te momento a mais genuína 
representante da vila, praticar 
acto que mais a enobrecesse. 

De joelhos, pois, orando a 
Deus pelo dcscanço eterno do 
s:mdoso mestre! 

Esposende 26-3-92 7. 
FELIPPE COivlES. 

NOnJENCLHURA DAS RUAS 
Aprovamos plenamer.te a 

mudança ultimamente feita pe
h Cam:m1, aos nomes das ruas 

O seu caracter e as suas no
bres quJ!idadcs de amigo dedica
do, como elle soube sêr dos seus 
óllunos, merecem muito mais 
do que a singelczJ d'estas linlus, 
escriptas sob a maior impressão 
de tristeza e saudade! Qui1.er:i-
1WJS llOS sêr possuidores d' Ll!111 

robusta intclligencia, para n'llm 
sincero e senLidissi1110 epitaphio, i 

d iler tudo que sentimos pelo sau
doso amigo. M.ts n~o nos tendo 
favorido Deus com esses predic:1-
dos inttllectu..ics, rüo queremo•; 
apesar J'isso deixar de cu:nprir 

1 <.b vila. Achamos ak da maior 1 

justic1, chr os nomes de Anto
nio d' Abreu, Antonio Paschoal. 
João de Fn:itas cConde de Castro, o nosso dever, \·indo no dia 

d' boje, escrever duas linlus sobr~ 
a data tristGmentc iugubrc a que 
uos estamos referindo. Sirn, cs-

a algumas das noss,1s ruas, mas 
com o que r•ã'J concordamos,
porquc isso rc\·cb um:l gr~rnde 

ingratidão ou o desconhecimen
to 

0 

completo do que aqui se pas· 
sou antigamente por causa da 
comarca-é que se fizesse de
sapparecer o nome de José d' Al
poiai, d'uma das nossas ruas. 
Foi elle, e só elle, com o seu 

• 1 • te:nperamento 1mpu1s1vo, que 
teve coragem de decretar em 
1898 a comarca. Pedimos pois á 
digna Comissão Admistrativa 
daL ~ara, para reconsiderar e 
manter o nome de José d'11l
poim onde elle estava, que na 1 

nossa opinião, só é pequena a 
rua para urna tão grande indi
dualidade como foi o maior dos 
jornalist~s e oradores do seu 
ten:po. --···-----PELO TEATRO 

&pozende por dentro, foi le
vada á scena, em reprise, no ul
timo domingo, e com numeras 
seguidos novos, agradou plena
mente aos espectadores que en
cheram quasi por completo o 
nosso elegante teatro. 

A romaria da Senhora da 
Saude foi um dos numeras no
vos que mais agradou, e o qua
dro representando o formoso ar
raial, revela da parte do artista 
que o pintou, o jovem Alfredo 
Gonçalves Enes, tendencias pa
ra um bom artista no futuro. 
A orchestra, sempre bem, sob a 
regencia de José Abreu, marcou 
novo triunfo, e este amigo mais 
uma justa victoria pelo que mais 
uma vez o felicitamos. Côros e 
artistas portaram-se à altura, pa
recendo já artistas consumados ... 

O autor obteve novos triun
fos. 

A todos, os nossos parabens, 
pela maneira patriotica como es
tão concorrendo para o engran
decímcn to d' Espozcnd~. 
----•non--·•·------

OBRAS DA CAMARA 

Deu-se inicio lu dias, a mais 
uma obra, que muito concorre
rá para o embelesamento d::. vila. 

Referimo-nos ao :;ilinhamen
to d,) muro que vai da casa do 
falecido Ernesto Faria, á do sr. 
João Magalhães. 

Este alinhamento, que se 
tornava ba muitos anos neces
sario, fez-se agora e com a apro
vação de toda a gente de bom 
gosto, pois sem duvida alguma, 
facilitando mais o transito, con
corre tambcm para que mais se 
saliente a nossa linda capela da 
Misericordia. 

Parabens á nossa digna Ca
mara. ------···------CONSTRUÇÀO DO MERCADO MU

NICl PAL 
Agora que a nossa Camara 

tem occasião de fazer obras sem 
as peias dos vereadores empatas, 
e felizmente sem o celebre ccrc
ferendum • dos senadores para 
a aprovação dos orçamentos, 
crêmos sêr chegada a ocasião de 
se pensar e realisar a construç~o 
dum mercado. t:ste é duma ne
cessidade absoluta e ninguem, 
cremos nós, será capaz de con
trariar a realizacão desse melho
ramento, ainda 'que para isso seja 
necessário o recurso a um peque· 
no emprestimo, caso a Camara 
não tenha os fundos indispen
saveis para enfrentar tal obra. Os 
recursÔs para faser face aos juros 
dêsse emprestirno, sahiriam, evi
dentemente, da receita a faser no 
proprio mercado, porque como 
todos sabem, os mercados em 
toda a parte dão receita. 

O melhoramento impõe-se, 
pois não é possível que urna terra 
que vai dentro de pouco tempo 
possuir a luz electrica, continue a 
têr o seu mercado á volta do jar
dim localisado no melhor ponto 
da vila, utilisando os passeios d' es
se jaràim,ou dessa praça, para co
locar os seus productos quem vem 
diariamente a vila vendelos. Pen
se a digna C. A. da Carnara na 
realisação d' esse melhoramento, 
que bem beneficiará a terra, em
belezando-a, e prestara um bom 
servico as lavradeiras e demais 
pesso'as que tenham objectos a 
vender. ------···----

Cães bidr~rovos 
Voltamos mais uma vez a 

chamar a atencão da aossa Ca
mara para o d~cri::to ultimamente 
publicado que lança um impos
to sobre os cães que pode ser co
brado pela Camara que lhe ga
rantirá uma receita importante. 

O imposto é de )O escudos 
no primeiro ano, e em I o cada 
um dos seguintes. 

A nosssa vila e concelho é 
um alfobre dessa cansoada que 
assalta de dia e de noite as cane
las dos transeuntes com o maior 
desplante dos seus donos. 

E' um perigo que ameaça 
toda a gente e que a nossa Cama· 
ra pode obstar pondo em vigor, 
neste concelho a referida lei, e 
cobrando para o cofre camarario 



--·~------

.1s referidas quantüs. 
Assim o esperamos. ----.. ···------

FISCALIZAÇ·ÃO 

~.1 penultim:! 4.3 -feir,1 o sr. 
secretario da Administração do 
concelho aco.mpanhado de um 
empregado da mesma repartiçao 
\'isitou os estabelecimentos onde 
se fabrica e ycnd~ trigo, na parte 
referente a pesos e balanças, cujos 
resultados ignoramos. 

Bom é que a digna autorida
de faça cumprir a lei quanto 2 pe
sos e preços d,J pão trigo e ate de 
outros generos. 

------···------
DE TUDO UM POUCO 

(;oneelhos para fami
lias 

A felicidade do lar e a da 
familia depende sobretudo dos 
deveres que o marido e a mulher 
devem guardar e respeitar como 
sagrados. A titulo de ilucidaçlo 
vou dar-lhes algumas indicações 
s?bre esses principais deveres re· 
c1procos: 

l) O marido deve ser gene
roso dentro do possível. 

2) Não se deve meter na vida 
domestica. 

3) Estar sempre de bom hu
mor. 

4) Nas discussões frequéntes 
entre a mulher e as criadas nunca 
dar razão a estas. 

5) Não recordar, com dema
siada insistencia, as delicias da vi· 
da de ·solteiro. 

6) Não arrancar os botões do 
casaco quando se despir. 

7) Ser indulgente com as 
manias da mulher. 

8) Beija-la três vezes por dia. 
9) A mulher não deve vigi

:1.r as despesas feitas pela marido. 
10) Não aceitar galanteios de 

estranhos. 
l l) Não conviver muito com 

a mãe. · 
l 2) Ser meiga e ingénua. 
l 3) Interessar-se pelos nego

óos do marido. 
14) Beija-lo duas vezes e 

meia por dia. 
Luiz de Oliveira Guimariies. 

lfAQUINA PARA VOlR 
Vai ser revolucionada a avi

ção, com o invento do engenhei
ro austri<1co Lustch:-um apare
lho que permitirá satisfazer a an· 
tiga aspiração humana:-voar. 
Trata-se de uma maquina peque· 
na e relativamente leve, mas bas
tante poderosa para, adaptada ao 
corpo humano, o levantar do 
solo. Tem um par de azas e um 
motor especial, e o seu inventor 
já coílseguiu, nas primeiras ex
periencias oficiais, voar 5 o me
tros. 

E' o seu peso de . 40 quilos, 
mas com os aperfciçoarrn:ntcis 
projectados desccd a 3 o, sendo o 

seu rnsto de cerca de dois con
tos. Todos se lembr.un com'1 co
mccou o aeronlano e o c.1minho 
pcr~orrido depois. 

Desde que aplicado ávida pra
tic,1, veremo:; finalmente realiza
do o feito mitologico de Icaro e 
o sonho de Leonardo de Vinci. -----···------
~ eora dn Uancra 

Uma descobertci dum medico 
bra.<.i[eiro 

Paris-Vindo de Londres, 
encontra-se nesta cidade o dr. 
Octavio Felix Pedroso, da Fa
culdade de Íllcdicim do Rio de 
Janeiro, que. apesar de ter apen:is 
)O anos, inventou um aparelho 
que causou sensação nos meios 
scientificos ingleses Depois de 
aturados estudos, o dr. Felix Pe 
droso poude aprçsentar a sua des· 
coberta, que se destina á cura do 
cancro pelo tratamento círurgico 
dos pulmões. No hotel Dieu, na ' 
clinica do professor Bartemah e 
perante numerosos medicos, o 
scientista brasileiro fez uma de- 1 

monstraçao do principio e da 
teoria do seu é'l.parelho. Foram
lhe confiados alguns doentes. .•. 

O tl1•0 onieo do pão 
A contar de l do corrente 

mez, todas as padarias desta vila 
e concelho, devem vender ao pu
blico o tipo unico do pão ao pre
ço de 2;JJJ0 5, o kilo. Este pao é 
fabricado em forma alongada do 
mais conhecido por cccacête)>, e 
é feito com o peso de 5 oo e l :ooo 
gramas. 

Tambem foi permitido fabri
car da mesma farinha legal pães 
de 90 gramas mas desde que as 
padarias não tenham á venda pão 
de 2$00 o kilo, devendo esses 
pães serem vendidos ao consumi
dor, a peso e ao preço dos mes
mos 2.::;;00. 

As vendedeiras de pães devem 
fazer-se acompanhar de balanças, 
sobe pena de multa não as tra
zendo. 

Por ser de interesse publico, 
pulicamos do decreto n.0 l 303 ! , 
de l 5 de Janeiro ultimo, os se· 
guintes artigos: 

Art. 16.0-0 pão tipo legal 
deverá ser fabricado em formatos 
de kilograma e meio kilograma. 
E' no entanto permitido o pao 
de forma com o peso de kilogra
ma e meio kilograma e bem assim 
os pequenos até l) o gramas. 

§ unico. A vcr·ificação de peso 
de tipo legal de kilograma e meio 
kilograma é feita no actu de 
venda. 

Art. r 7. 0 -Kenhum \'endedor 
amb11lante podera exercer ;a sua 
profissão sem se apresentar mu
nido de um bilhete de identidade 
pssado pela Bolsa Agricola das 
delegações. 

- 1.° Estes bilhetes dc identi
tidade só serão p.1ssados a re
querimento d.1 fir.11a proprietaria 
dJ p.ida1ii que fornece o rcspc-

ctirn vendedor. 
·i 2. 0 Para esse efeito c.td.i 

vendedor só poderá fornecer-se 
dr, pão na padarii de que possua 
o respectivo bilhete de identidade 
e deverá trazer sempre consigo 
bJlança para os efeitos do uni
co do art. 16.0 • 

Art. r 8.0 -As infr;ições serão 
puniveis quanto ao art. 16.0 com 
a multa de I.ooo~oo pela pri
meira vez e 2.000.:"'aO nas se
guintes infracções, e quar.to ao 

1 art. I7. º com a multa de 5 OOWiOO 

pela primeira vez e l .ooo.~oo nas 
infrações seguintes. 

Art. 19.0 -As multas impos
tas pelas infracções dos artigos 
15 .º e 17.0 do presente decreto 
são da responsabilidade dos indi
víduos que cometerem as respe
ctivas infracções. 

A'S ESCOLAS 
«A Junta Geral do distrito 

resolveu distribuir desde já livros 
escolares pelas escolas do distrito, 
oficiar ao Inspector Escobr de 
Barcelos que tem a sua disposi
ção a quantia 600.:1lOO para livros. 

E' uma boa ocasião para a a
quisição de livros para os alunos 
pobres. 

CÃES NAS RUAS 
Insistir porque se tome as 

mais severas providpncias contra 
os cães vadios que atrancam as 
nossas ruas, nunca será de mais. 

Os snrs. zeladores e empre
gados respectivos podiam e devi
am ser mais zelosos não con
sentindo nas ruas essa bixa;ia 
canina que está ~i~riamente a cau· 
s2r enormes pre1mzos. ------------

PARA AS CRIANÇAS 

A MOIRA DOS CARVÕES 
Era duma vez um homem 

que passou na madrugada de S. 
Jo~o ao pé do Penedo das Moiras, 
onde ha umas covas muito gran
des n<1s mesmas pedras, que dizem 
que são se?ulturas onde se en
te,rrava a moirama. Quando ia a 
passar alli encontrou á beira do 
caminho uma mulher muito lin
da que estava a encolher ao sol 
uma coberta cheia de carvões. El
la ofereceu-os ao homem, e atei
mou co'ele p'ra que lhos levasse 
todos que não se havia d' arrepen
der; ele nao queria, mas ela atei
mou muito sempre apanhou uma 
mancheia deles e metteu-os na 
algibeira. Quando chegou a casa 
e foi a tira-los, viu que se tinham 
feito em oiro e ficou muito es
p:rntado; Yolton ao sitio onde es
tava a mulher e já não a encon
tron. Vinha-se embora muito tris
te quando ouvíu chamar; olhou 
para tra7. e viu a tal mulher, que 
lhe deu de conselho que não dés
se cavaco a ninguerp e que vol
ta~se no ano seguinte no mesmo 
dia de S. João e á mesma hora, 
que ali ha~ia de encontra-1.t e que 
erM.o 0le haYia de levar os car-

31 de :Jiarço de 1997. 

vões todos e se lhe havia de 
quebrar o enquanto, porque ella 
era uma moira encantada. 

O homem executou como a 
mulher lhe disse, e no outro ano 
\'oltou e levou os can·ões tcdos 
que eram muitos, e se tornaram a 
fazer em oiro. A'moira baptisou
se e casou c'o homem que lhes 
tinha quebrado o ancanto. 

e . .M. 

Pre~o do pão 
Lemos n'um jornal de Bra

ga, que no dia l de Abril, o pão 
passar~ a vender-se a 2.200 cada 
kilo, mas em pães de 6 5 gramas 
aqui, nao sabemos porquê, já sc 
vende há muito a 2:+00, mas em 
pães de maior peso. 

E' bom a digna autoridade 
que intervem no assumpto, di
gnar-se prestar a sua :menç~o, 

rn mesmo, para que que o povo 
não pague aqui o mesmo objec
to muito mais caro do que na ca· 
pital do districto. Se os proprie
tarios das padarias obteem a fa
rinha pelo mesmo preço, como 
pensamos, 100 reis de diferença 
em cada kilo para carreto seria o 
necessario, apesar que as despe• 
zas aqui de manipulação e ou-

• tras, são menores do que nas 
grandes cidades. · -------lUilho e batata 

Tem subido ultimamente 
muito o preço d'estes dois arti
gos de primeira necessidade; era 
preciso que a digna autoridade 
administrativa intervisse neste 
assunto, pois os pobres e os re
mediados ... veem-se seriamen
te embaraçados para comprarem 
os referidos artigos. l::.m Lisboa, 
vêem anunci:ido os preços de 
cerca de l 2;z;oo a nossa medida 
de milho, e a batata a 900 reis 
o kilo, _____ ... _____ _ 

FRAGILIDADE 
O organismo das creanças, n."\ epoca da for

mação, é de uma fragilidade ex:trema. As me· 
ninas, ;:irincipalmente, estão sujeitas a pertur
bações de toda a ordem, que ê mister Yigiar 
atentamente e combater com toda a energia, 
pois n'essc momento em que a constituição da 
creança se precisa, a fraqueza ;:iersistente, as 
pertnrbações organicas, demasiado. frequentes, 
soem exercer uma desastrosa influencia, poden· 
do vir a repercutir-se sobre a existencia intei
ra. D'aqui, a utilidade de submeter 1 egularmen
t<: ao tratamedto das P1!nlas Pink todas as 
creanças, visto que as poderosas propriadades 
re~onstituintes d'estas pilulas sustéem e forti
ficam os tenros organiMno•, e permitem d'esta 
forma que a formação se realise em excellentes 
condições. Ora, ~e as Pilnlas Pink são, nas 
circnstancias expo>tas.particularmente indicadas, 
a razão d'cssc facto està em que a sua virtude 
essencial, que co:isiste em enriquecer o iaa~e 
e em tonificar o sistema nervoso, vém a roani
festar->e numa epoca em que o sangue e os 
ner•o> mais precisam que nunca de ser sem 
cessar amp1trados e reconstituidos. 

Para todas as pessoas anemicas, enfraque
cidas, assim como para as jovens que sofrem 
de cloro>e, constituem ao Pílulas Pink um re
novador das forças, um regenerador do sangue 
particularmente activo. São, ao mesmo tempo, 
um poderoso tonico do sistem1< nervoso e nm 
estimulante cnergico <lc todas as funções vi· 
taes. 

As Pílulas Pink estilo à \'enda em todas a 
pharmacias pelo preço de E. 6$50 a caixa. E 
36$ as 6 cai,.as. Deposito geral: Basto e C.ª 
126, Avenida Duque de Loulé -Lisboa. . .. 

l\ conscicncia tambem se re
gula a si mesm;l pdos exitos ob
tidos. 


